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4.ª SERIE 
Brindos somanaos 

Aos assimiantos o annnnciantos 
2.500#000 ~ 

ou 
1.2001000 

por um vintem ! 
Condições do Sorteio 

1 .1 
- V êr se n 'eatea numero& 

Q 

OS NOSS OS 
-

+~------------~· 

~ ~ 
1 

~ ~ 
~-----~-----~~ 

está contido o numero da SORTE G R AN- 'f.ctor <?ardoso 
DE da LOTERIA POR TUGUEZ A de 5 de 
SETEMBRO; se estiver, o possuidor d'este 
jornal tem direito ao DECIMO 3543 para 
a LOTE RIA PORTUGUEZA de 11 de 
SETEMBRO de 1908. 

2. • - O possuidor do jornal premiado deve escrever-lhe o seu NOME e MORADA e en· 
tregal-o n'eata redacção ou envial-o em CARTA REGISTADA, afim de não haver e:z:travio, 
até á V E SPER A DA LOTE RIA a que pertence o decimo sorteado. • 

3.ª A este sorteio teem direito apenas os ASSIGNANTES D'ESTA REDACÇAO, sen­
do, portanto, e:z:cluidae todas as pessoas que comprarem ou aeaignarem o jornal aos ncsaoa 
A g entes e D epoaitarioa . 

---, 

• 



JAZICOS DB CA PEl.ll.a.A 

A 200$000 reia 

• 
AZULEJOS 

• 

• 

Lon~as-Villros-talheres 
• 

A• carta• ... 00111olente1 devem vir aco • • 
,a11llad•1 li• reepeatlv• SENHA DE CONSUL· 
TA, e .. t11f•1er •a• 1egulnt11 requl11to1: 

- 1Nome de batismo; iniciaes do$ 
s6brenômes e apelidos.• 1 

- • Anno, mê~, dia e hora, se pos. 
si,·el fôr, do nascimento .• • 

- • Côr dn péle, dos olhos, dos ca­
bêlos.:a 

- •Altura aproximada, estado de 
magrêza ou de gordura, comprimen­
to exacto dos dêdos da mão esqi..êrda, 
to1na,lo do lado da palma da mão; se 

· os hlhios são finos, delgados ou gros­
sos, carnudo<1, espessos; sinaes da pé· 
le, congénitos ou adquiridos, cicatri­
zes. Dimensões aproximadas da testa, 
feitio do nariz. (Um retrato tirado de 
frc.>nte e outro de perfil, seriam ex­
celentes dados.)• 

- • [)oencns anteriores á consulta. 
8 Logares 

Ili it. Aa•,çlo, 12 - J. A. CRUZ 

1 Só N.~ C.4S.\ DAS LOU~AS 
~tFlllC.O·CIRURGIAll -: 

Saude do~ 
0

poes. Se tem mui ta ou 
pouca forçn 1nuscular e qual o esta­
do de c;ensibilidade da péle. • 

- •Falando ainda dos cabêlos será 
bom dizêr se são 1nncios ou asperos. 
As 1·ein<1 que se di\'i<1am atravez dos 
tcgurnc11to5 são cheias e azuladas?. Rua Maria Rndradc, 10, 2:-:1. 

......... ........ li ---
ANACLETO DE OLIVEIRA ••• , 

• 

+ + MEOICO-CIRURGl~O + + 
Rua S. Vicente é Gula, 22, 1.• 

""'---------------:N '*' ·-$­
p .JANUARIO & ~IOUR.\0 " 

Ourivesaria • relt1joaria 

Grande quantidade 
de artigos en1 estojos 
proprios Qara bri11des, 
desde 1~000 réis.joias 
com brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

Importação directa 
das fàbrieas. 

PREÇO FIXO 
-~ -

' 
R11 •• P1t11186. 88, 90, 921 92·l 

*=----~ ------
E x P osíc;ão 

DE 

LOUÇA DAS CALDAS 
.J'lrle iecoraliva 

.J'lrligos para br/na•s 

a. A TC> .P~ETC> 
R. de S. Nicolau 
(E~uina ela H. do C.ru;ifhoJ 

33, Rua da Palma, 35 

PEDRO CARLOS DIAS DE SOUSA 

.JULIO GO~IES FERREIR.~ & C.! 

Fornecedores da Casa Real 
81 - a'O' A OA VIC7TORXA - QI 

€ xposiçiio permanente 

.166 - RUA DO OUR0 - 170 

lnstallações completas 
para agua gaz e electricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

~lt-
~--·- - --SENHA 

DE. 

€onsulta 
----~- ~ 

11\' 

- 1:-~· al.:gre, agitado, vivaz, incons­
tante, facilrncnte irrita1·el, ?a 

- 1Adora o yrazêr e1n tod'!s as 
suas nlanifc.,taçocs ? Quaes as distra­
cõcs que prefere ? • 
• - l 'em tendencia para a violencias 
para o despotis1no? 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Quae ... os c<1racteres da marcha? 

Costuma andar deprc!<;sa, devagar, a 
pas<o laq~o, a passo curto, com gra· 

• v1dade, b'lloiçando o côrpo? 
- Qual é a posição habitual da 

mão quando caminha? Fechada, <1erri· 
aberta, aberta? Tem por habito levar 
rcpctidarnente a m:io á fronte, aos 
olhoo;, :í boca, ao nariz, ás orelhas? 

.c:aminha de mãos nas costas. nas 
P.lgibeiras ? E,fréga-as muito? Cos· 
tuma-lhc' fazer estalar os ossos? L e· 
vn repetidas vêzes a mão ao peito ? 

•Dorme com as 1nãos fechadas, se· 
mi·ccrradas, abertas ? E' tremulo?• 

- • H a frisante contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabeça, da barba 
e das <1obrancêlhac; ?• 

- • c;o~ta de fllôres, de fructos ? 
Quaes os preferidos ?• 

Alem destes esclarecimentos, po­
derão os srs. consulentcs enviar-me 
quaesquer outros que julguem co~­
venicntes. ,\ todos garanto o ma1· 
ab,oluto segrêdo, a mais complets 
discricão. 

AS CAltl'AS IJE\lll SEU DJIUGllJAS 
A t.~fA ltf.llAC\AO 
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CHA 
B tl'OI~l~ADAS 

a Fa talidade da~ 
coisas, rninha do 
~lundo , soberana 
absoluta do l lni­
verso, derroga r o 

decre to que me enclausura ne, ta pri-
são infecta que se cha1na exi,tcncia 
humana . 

Quando o nucleo pcn<.;11itc Jc to· 
do o meu sêr Jc-.pir, cnifirn, a cnn1i­
sa leprosa e conta1nui<1da qqc se cha· 
ma o eorpo matcrinl. 

Q uando a 1ninha 1nJl\·1dualidadc, 
liberta, puder cx1n1ir se ao contacto 
do cnxu11 o de ahjccóc' que, julgo 
eu, todos os ª'tros C\l,tcntcs \ arrcrn 
para a Terra, ' ª'adotro publico do 
Infini to. 

Q uando o meu c<.p1nto se C\1n11r 
á matena, co1no o c'rumantc cli.1111-
paf!;11e da garrafa que tanto tempo o 
retc\'e, con10 o toiro da gaiola para 
a a1 êna, como a a\'c da t111nadilhrt 
que conseguiu quebrar, co1no o fo 
guêtc das mãos do p11 otéc111co, con10 
o pris1one110 <la ma ... 11õn a cup1' g1 a-

des hmou, co1no o c;llntciro da' 
garras do credor, ou co1no a so.;t ,1 do' 
arco re tczado pêla e\perirncntada 
mão Jum autentico pélc-vcrrnc lha. 

Qunndo nlgun1 1ncu di lccto :1mign, 
na volta das têrrnas, n1c trouxer um 

- -:-:.::::: ....... ::::~::: ..... ::.:: •• ::;: .. :;::: .... ::::=-
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figo, de presente, e o coma, ao sabêr 
da minha morte, ca~o que do mê,mo 
modo se dera, se vivo me encontrn­
ra. 

Quando o transeunte indiferente se 
de~cobrir piedosamente ao \'êr passar no 
ataude o meu corpo mirrado, tran~eun­
te que, um mês antes, ao dizerem ·lhe : 

<Jt,'2a~cara~ i ffu~fre$ 

J ulio Dan las 

•olh.1, ali 'ªe o .'oão !{1.:\c , 1e~ponJê~­
sc: •que o le1·e o diabo.• 

Quando, na \0 olta do meu u11êrro, os 
pou.:oo; 111isericordiosos an11gos que ao 
Jatign n1e aco1npan hare1n, afogaren1, no 
• Lciío d'üiro1., a 1nagua da n1inha pêr· 
da, nun1a sôpa de ca1narão á ponuguê-

za seguida de acepipes varios, tu­
do fartamente re~ado com Colla­
res branco Francic;co Costa ou Arin­
te de 1S75 e, á ~obremêsa , postas 
cm relê1•0 oc; muitos vicios que me 
condecoravam, pedirem a uma se­
rie de copinho' d'escarchado a co­
mocâo necessaria a tal de licado acto 
e o aparecimento duma lagrima re­
belde no canto do olho esquer­
do. 

-Quando os oficiaes do meu ofi­
c10, apoz um su'lpiro de sat isfação, 
dJSsercm cmais um• e os velhos, 
rapazes do meu tempo, gemerem 
<lolentemente; •mais este•, o que 
não ~ignicn pêna, mas simplesmen­
te; •irei eu agora?1 

Quando algumas centenas de bi-
1 hetes de visitn choverem em minha 
casa, com a legenda A. P. , lêtras 
que podiam ser '>cguidas da frase: 
.isto~ 111cntira•, entre parentesis, já 
se s:ibc. 

()unndo a grande copia de ami­
go'> de Peni.:he, disserem• Coitado • 
e os raros amigo~ do coração excla-
1narem: cfl!/1i déth .. .' 

Quando cn1 Jogar de João KevêJ 
pa~'ar a 1101near-se Joiío J{e\'Íu. 

Dcsc10 e peco a n1ão amiga e 
piedosa, e'creva na lapide singéla 
que cubra n minha sepultura, as 
seAu1nte~ pa la,·ra'l . 

- .rlq111 /•t\ 11111 ho111e111 que, ou 
1i.io fin l"0111pree11.lido, 011 11âo co111-
f'l"<'1'11,ft•11 11i11,trlll!lll ! 

JoÃo Ke:vt . 



IOTAS SCIENTIFICAS 
Chroniea -A 'SMAES 

(O• Th••e lnau91ral do 111e4lco JMé &arraia) 

l i 
Quantidade de leite tomado durante 01 dtz primeiro• 

dlaa. - Segundo Bouchard, o recem-na,.cido no primei· 
ro dia ou nada toma ou ab~or\'c um maximo de 15 a 30 
t:rammas; no "egundo dia _150 gra1nmas; no tercei~o. 400 
gramma"~ no quarto e quinto, 550 grammas; depois, 500 
a 6oo ~rammas. 

:\lal fan, e:\prime as médias das quantidades dadas 
pelos difterentes auctores. ass11n : 

Qu1nt1d1dt ror Qu1n11d1dt~ ror 
ltll.10 2.- hC'ltlS 

1.• dia. . . . ... 4 a S grammas. . 8 a IO grammas 
2 . • • . . . • . • • 8 a r o • . . 48 a 6o • 
3.• • .. . .. . . 15a20 • .. 105a140 • 
4 . • • . • . • • . . 20 a 30 • . . 140 a z 1 o • 
Do 5.• ao 30.• 30 a 75 • .• 240 a 26o • 

Entre 45 creanças da clínica Tarni1:r, Perret, encon­
trou em média, fazendo cada uma de7. refeicóes no dia. 

• o seguinte : 
1. •~dia. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . nada ou qu:tsi nada 
2.• • .. 16o gram.r•, c-u sejam 15 a 10 gr.mu por sessão 
3. 0 

• • • 2 8 5 • • • :? 5 a 30 • • • 
4· • > • • 36o • • • 3 S a 40 • • • 
S. º • •• 430 • " , 40 a 4 S • • > 
6. 0 

• • • 470 > • • 4 5 a 50 , • , 
; . • • .• 490 • • • 4 S a 50 • • • 
8. • • • • soo • • • 4 S a 50 • • • 
9 .º • . • 51 S , • > 50 a 5 S • • • 

10. º • . • 540 • • • so a S 5 • • • 
E"tas creanças não apre,.entaram qualquer tran"­

tomo di~esti\'O e tinham uma cur\· ~ de peso regular. 
Quantidades de leite, tomado pela creança do decimo 

dla ao fim do primeiro anno. - Determinadas com o au 
x1ho da balanca, Bouchard, Tarnier e Chantreull, obri­
,·eram a<; .;e~u1ntes média<; : 

Pezo do leite tomado por •aeaaio• e em 24 horas 
por uma creança nutrida pela mie 

f.•or •~JtiO fm 2t boru 

Até ao 1.• me~ .... ·· · -· ·· · · · .. 60 gr. 
iO • 

Ili() • 

600 gr. 
600 a 700 • 
íOO a 800 • 

2.• e 3.• •··e S • 
6.• 

. . ... . ........ . . .. .. . . . .... ... ..... .... . . . . . . . . . . . . . . . . 
; .•e além . . .•... . .... . . .. . . . 

l '!O , 
15•) • 

l!OO • 
900 • 

Peso da creança durante o primeiro anno.- A creanca 
• • 

que depois do nascunento d1m1nue de peso, reganha em se. 
te dias, appro:cimad11mente,o que perdeu.para seguir d'ah1 
por deante uma marcha ascendente, nas condicões nor­
mae'I. O accre .. cimo de peso, não "e faz uniformemente, 
mas variando nos di !ferente'> meze<; : rap1do ao pnncipío, é 
menos consideravel á medida que a creança avança em 
anno~. Segundo Bouchard teríamos : 

= ~~ ~ = •' = 
o ~ 

~ 

! 
- .. e ... .. ., .. .. u .. .. r 
E E E e E -" • • • o . . ., - ... . .. ... "' 1 1 z. 

ugm~nto •• . . ... ... ... 11 71>0 700 630 600 

Resulta que o augmento de pc"o é quasi : 

De 25 a 30 gram.'' por dia, nl•'\ doi<i primeiros mezes 

De 20 a :? s • , > no 3. • e 4. º mez 

De 15 a .!O • • • JI 5.º e 6.º • • 
' De 10 a IS • , • • 7." e 8.º • • 

De 8 a 10 , • • nos quatro u lt1mos mezcs. 

Ablactação. - A creança de,·e ser desmammada dos 
1 i ao<; 1 s mezes e de prefercncia no ouro1nno e pri­
ma,·ern. 

f.<;te acto de pn,·ar a creança do seio não convem 
"er exercido bru .. camenle por a creança se não adaptar 
de c;ubi10 a um novo alimenro. 

~\ partir ~os oi.ro mezes, a !nãc irá P.o~co a po~co 
d1m1nu1ndo a 1ntcns1dade, duraçao e repeuçao do ale1ra­
mento chegando gradualmente a collocar o fi lho ao seio 
duas vezes entre noite e dia, un1a só \'eZ ao dia e fina l­
mente vez alguma. 

Con.;er,·ando a mesma regularidade nos horas, subs­
tituirá n'e,ta'\ o leite segregado pelo seio, por pequenas 
porcóes de leite de \'acca cortado por agua tervida, 
ou caldos de farinha de trigo, semola, tapioca e outros 
feilo<; em agua ou leite. 

• 

Assim, a <;ecreção lactea sera parallelamente dimi· 
nu1da conseguindo a sua extinccão sen1 risco d'engorgi· 
tamento dos seios ou outro, com um regímen alimen­
tar mais comedido e simples compressão dos seios por 
algodão apertado por meio de ligadura. 

Almentação subsequente. - Urna vez desmammada 
e ale aos dois annos de edade, a creanca tomará diaria· 
mente quatro refeições, con<;tando dos ca Idos de que 
ja ,·ern fnzendo u<;o de.,de os oito me7.e<; e aos quaes 
poder:i juntar-se uma gemma d'ovo. ~ t ais 1aràe o ovo 
quente, lcl't:mente assucarado é perm1ttido. 

CheAnda aos dezoito 1nezes de edadc a alirnenta· 
ção .;c1 :\ augrnentada com o U"O de peixe cosido, s1:rvi· 
do s1mplc'l ou com ligeiri-;sima porção de manteiga. 

Os fructos proprios da est:ição não te em inconve · 
niente de<;de que sejam dados em quantidade diminuta 
e sempre bem lavados ou se poss1vel, desprovidos de 
pe lle. 

Qunnto a bebidas, a creanca usará somente agua 
fervida e leite de vacca e:.t<!rili.;ado. 

As Íe7.cc; da creanca devem ser vigiada", para que 
sobre,·1ndo algum transtorno intestinal ~e suspenda ou 
espace o u-;o dos alimentos. 

O pão, pelo qual as creanças 1nanifestam uma certa 
ª' 1der, d1:\·c ser dado em pequena quantidade e sem­
pre torrado. 

A partir dos dois annos d'edade a creança poderá 
ser 1n1ci<1da no pa<;sadio do lar, sen1pre com reserv~ e 
com a rnax1ma v1gilancia a evitar algum accidente 1n­
te .. t inal. 

= ~ -~ ~ ~ .. ... N .. .. .. .. .. ., 
N ... ... ., r ., E E E E 

e ... ., 
• E E E • o • .o ó 

. .. • • • • -. . -.,., ,._ «> .,. - -
1 

5:;0 :iO() li:SO i\.00 3;,() :100 !50 !00 A 

p eso medio • •. • •....... . 3.!50 i\. 000 ~700 5 350 l.1.9:.iO 61$00 1000 1.1. :;o 7.850 8.!00 8.liOO 8.750 8.91í0 



RSPIRITISMO 
AppariçÕ•• de defuncto• 

110 leit o da morte 

' 2.º c••o 
A fim dt: facilitar a comprchcn6ào 

do importante facto que \'OU referir, 
de\iO desde já oh~t·r, .<r que sob Q 

nome supposlo de E f1•a i\l 1nnors se 
occulta um.i senhor~. que cmquanto 
viva foi conhecida Jo• profcssnres 
l lodgson e Frcd1·rico ~ly~rs 1 sta 
senhora tinha 111n tio que morreu na 
vcspera do dia cn1 quc J 1 1clg•nn leve 
com o medium Ili "" l'apcr a bC&!ào de 
que se trata . l-<;1s o facto: 

•A noticia d 1 n'ortc do tio de 
Elisa i\"annc>rs v1nh 1 n'un1 j"rn,11 de 
Boston, ciuc pur <1ca'o me M1Cccd1;u 
l~r qu ndo i,1 pa r;i " s.·~•àn, A primeira 
comn1unicaçàn recdu l,1 foi da f,dlctida 
JVI.m• Elisa, cnus.i llUL cu n;\o csp~rava. 

E~crcvt·u ella cl'u111.1 111.1nc>r.1 "1(11 e 
cldr~l, ''"' t1n<.1,11lll<l <1,1c 'Sl'll l1<> c'ttt \.·a 
presente á s.:~~;\1>, p•i•lo que 11il.u esta· 
vesse e1n cond1çu ·s de puder çommu­
nic.ir d1rc< t.11ncnlt, .icr~'ccnl.1v<1 EI sa 
que queria inform.ir 111c da mantira 
como tinha auxi1 ido seu L10 a cncon· 
trar se con1 ella 

E~plii:ou que se atha\ a prescnl e 
quanjo <-lle agi nisJ\ ,1 •' ciue lhe tinha 
d>rigido pala1r.1~ en,oraj~n<lo-o, pala· 
vr;is que nos fc1 conheter e que con­
tinham urna furr11ul;1 de exprcs,ào 
desus~·ia 

f\ffirrnou além d'isso, que elle tinha 
ouvido ess~s p .1.1vras e a linha visto 
e n:conhec1do. 

Ora ludo isto me fui confirmado 
ponto por ponto, d,, un1t.i n'ancira 
que então era possl\ c l, •~to é, por n'e10 
d'urn commu1n amrgll n1111LO 1nlin10 
da i\l.11.. !~lisa, de seu l•o e de 1nim. 

l\[ostrci a css.1 pc•SlM o rcl;ito da 
ses~ào, e um ou dois dias dcpr.r~, o 
parente que ti11ha as,islido :1 agonia 
do tio de Elisa, dccl.1rou· lhe que o 
nioribundo, ao expir.1r, d"ser.1 ver 
d eante d'elle sua sobrinha l ~liba, que 
lhe foliava, repetindo as pal.111r;is que 
ella lhe dirigira. Essas palavras que 
esse parente reproduziu, eran1 txa.ta· 
m ente as que l\I. m• l~l rsa me tinha rc· 
ferido por meio de l\I m< P1pe: cm 
transe. E' escusado <1c<:rescc:nt<1r que 
eu ignorava ab~nlulJmcnte lu1lo isto>. 

(Prof. R. l lodgson, A111111es c itados, 
vol. x111, pag. 3i8) 

Este f,1cto p.1rcce suggerir qua~i ir· 
resistivel1nente a exphcaçào esparalua· 
lista. 

Ainda assin1, é preciso nào c~quc· 
cer, que as pessoas que as~istir.10' :1 
morte do tio de Elisa, conhtc .• 11n de 
certo o incidente em quest;\o - o que 
permittiria sup;>Ôr uni phenomeno de 
percepçào lclcphal ica ou lclcslhesic.1 
entre a subconscicnci.1 elo 1n ~di11m 

l\l.1•• Piper cn' lr<1nse e subcon~cirncia 
d'aquellas pessoas. 

i\l•s a cxplicaçào dcvc nccess.ar.a· 
mente parecer forç.1d,1 e gratuit.1, tanto 
mais pela consider.içào de que o n,e. 

AZULEJOS 

BORDADOS E RENDAS 

dium não conhecia as pessoas de que 
sc Lr•t•. Se esta circumstancia nào 
hast.i P• ra af«slar totalmente a hypo· 
these telepalhica, tnrna·a por certo 
muito pouco prova vel. 

( Contin tia) 

o pequeno escrevente florentino 
POR 

Edn11111do de A1111cis 

Era um gracif'so Aor>!nt1no de doz.: 
annr s. negro de <:abellos e ah·o de 
rosto; filho m •i' "clho de un' cm pre· 
garlo dos cam 1 hos de ferro, que 
tendo n1 uita fan1tl1a e pequeno orde­
nado• i•i.i rc~tr cl1n1ente. 

O p•c est1n;av11 o n1uito, e era b<'m 
e injulg<ontc co1n elle em ludc>, menos 
no que se rcf.:ria á esc'>la. 

:t\'isto ex g1.1 1nuito, porque era 
préc1so que o filho se collúc«s~e e m 
posição de obter brc1 e un1 en1pr,·go 
para ajuda r a Í.<nnlia; e para tornar-~c 
de pron1pto habil c111 qual ~ucr cois 1 
era neces~artll fatigdr·se n1111to em 
pouco tenipn. 

E p;,1r muito que o rJp1z estud;issc, 
o pac exhortJ\'«·O sempre a e~tuJ<1r 
mi11s. 

Era já a<liant~do cm annos o pa«, 
e o muito tr .. balho tinha o en\·e1'1eci· 
do antes de tcn'P''-

.:\ão obstante. p rt pr.:i1·cr ás nt'· 
ccss1dadcs da fon1 'ª· ale1n da<; hc•ras 
obr rga<las <lo en,prego, lon,a\·,1 .<inda, 
aqui e ali, trabalhos extraonltoarios 
de copista, e pass.1\ l 1.1n1 gr.tndl! par· 
te <1.1 noite á escre1 .tninha 

Ultinian,ente conseguira de un1<1 ca 
sa ed1tor.i, que publica\ a jornaes e Ja. 
1 ros em fasc.:i<ulus, o enca1 regar se de 
cscre,·er n<1s c111L<1s o nome e a niora· 
da dos assig11antcs, e ganh.I\ a 3 l1r<1s 
por cad,1 quinhentas d'dqucll,1s tirils 
de papcl escriµtas en1 car.actcres gran· 
des e legiveis. 

Este trabalho porém extenuava-o e 
ellc la1ncnl.1va-se muitas vezes á fami­
lía na hora do jantar. 

- Os meu~ olhos desapparecem. 
Este lr,1b,1 lho de noite arruina-me ... 

U filho d1~•c lhe um dia: 
l'.1pá, deixe-n'e Ídzer o seu tra­

b;1lho; bem ·~hc que escrevo tal qual 
como o papá. 

\l.<s o pde r~spondeu·lnc: 
:\ào, meu filho, tu deves estudar; 

a tua eicola e muito mais importante 
do que as minhas tiras de papel. Sen­
tiria rc mor5os se te roubasse uma hora 
que f•><~e. Agrd lec•> te, mas nào que­
ro, e nào fallemo~ mais n'isso. 

O r .<paz s,.i,,a que com seu pae, em 
malc11.i de estudo, tra inutil insistir, e 
nilo 1nsist1u ... mas fez o seguinte: 

S.1bia que o pae á meia noit~ acaba· 
va rle ,:,crever e sal t do quarto de 
trabalho par.1 o quarto de dorn1ir. 

;\lgu1n,1s vczcs o sentira. 
V ibr.1 dos <1s doze golpes da pen­

dula, pcrcclu.1 se immedi.<tamente o 
rumor d e um l cadeira que se arrasta 
e o pa•~o v.illarosn do pac. 

li n1;i 01•ite espt'rou que elle se dei­
ta<<t'; 'es11u se de vag<1r, andou ás 
ap.tlp.11!.:ll.1s no quarto de trabalho, 
reacendeu n c.inrlieiro de petroleo, sen­
tou •e :1 l'~< rc\-.1n111hJ, onde havia um 
montün de çint ., cm branco e a nota 
dos cndl'r~ç •s, e princip ou a escre· 
ver, 1mitanclo elt.ittamcnte a letra d;is 
tlr>, feita~. 

E c'cr.:\·i.t de boa vontade e con· 
tente, ma5 um pouco assustado; e as 
faxas i.1m-sc a1nonto10 lo. 

De \'CZ em quando pousava a peona 
para lSfr~gar as mãos, e recomeçava 
logo com 1Tia1s alacridade, apurando 
o ouvi•lo e sorrindo. 

Escrc,·cu ~cnto e s~ssenta nomes 
co1TI as respecth·as moradas. 

-13cni, uma lira! 
Entào ac.1bou; poz a pe nna onde a 

tinha encontrado, apigou a luz e vol · 
tou par.1 a cama no~ bicos dos pés. 

N',1quclle dia. ao "'cio dia, o pae 
sentou-se á m.:sa de bon1 hu1nor. 

l\ào tinha dcs..:onfiado de coisa al­

gun'"· 
I· ,111a aquelle tr.ah.dho mechaniea-

ment.:, meuantlo·o ás horas e pensan· 
do n'outr<1s çoi'ª"· e não contava as 
cintas e~cript.1s s•nào no dia seguinte. 

1\ •sentou se :1 mesa sat sfeito e to· 
c,1n1lo com .1 m?,o no hnnibro do fi. 
lho, di<•c lhe· 

- \h, Julio ! E' ainda u1n bom tra· 
b.1lh 1.tur o teu pae, nen1 tu f,1zes idea ! 
1 m duas h oras fiz h 'ntc1n á noale um 
bom terço 1nJis de tr •b1lho do que o 
costume. A m..10 está agi! . e os olhos 
cumpren1 aind.1 o ~c:u de' er. 

1 .. Juhn, contente, mudo, di1ia com· 
sigo: 

- Pobre pal' , alé1n do ganho, ainda 
lhe dou o pr:11er de julgar-se reju1·e· 
nc•cido. 

Bem ! Cor;igcn1 1 

\ ni1n.1do pelo bom resultado, na 
n oite seguinte, d;1d.1 a 1neia noite, poz­
se a p~ .: l1" lr<1b,1lh.ir. 

I~ assiln fez por muitas noites. 
( lo11tinúa). 

-

I 
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l-4""'ABULA 
(a Bento Mantua) 

Kra uma \'ez um gato, e uma ;:ata 
Que se amai:am bana já trez aunos, 
Sem que nunca sentissem nos tutanos 
Do ciume cruel a dôr ingrata. 

Se caçav;am um rato, ou uma rata, 
Mui 1unt1nhos os nossos dois bichanos 
D1v1d1am ;a preza como manos, 
Nunc;a havendo razões p'ra urag;ata . 

Mone o e:ato um Jia de rerente; 
E t;al rena d'amor a gata sente 
Que re mata saltando da janella. 

. .. ..... . . .................... .... 
E ai:ora leitor se m'o consente, 
Só lhe d1re1, que~ raro entre a gente 
Haver e:•as de saia como aquella • ... 

Zt Pa1uuR.< 

- -----· -----
Pbilosophando .. 

Ha de ha\•er uma ~emana, sahi dos 
m eus hab1tos e, como qualquer pan­
lafaçudo burguez, mett1 me na cama 
ao badalar das 9 horas da noite. ·ro 
do o meu ser, acostun1atio a deitar-se 
a dcshoras, sentiu-se profundamente 
abalado de prazer, e, pouco a pouco, 
mollemenle, começou de cleix~r·se ar­
r astar p:ira as pr.,fundeza$ rcpar.1do­
raa do somno, e1n que, a brc\·e lre· 
cho, cahíu. 

Passado uma hora, quando muito, 
pareceu-me ou\·ir bater eslrondos.i­
mente í porta do meu quarto, <", ao 
mesmo tempo, uma voz bradou : e Pa­
ra que tu possas dormir hoje, bcat1fi­
camcnte, sob o liberto pendão das qui­
nas, pelejei eu, heroicamente, ha um 
seculo, nas batalhas d e Roliça f! \'i­
mie íro contra os 30.000 francezes que, 
sob o commando de Junot, cuspiram 
affrontas e calcaram o alludido pen­
dAo ! A mim, e aos meus devotados 
companheiros, deves o ser hoje por­
tuguei 1> 

Acordei extrem11nhado; olhei em 
redor e, como não enxergasse couo;a 
alguma de anormal, con\•enci-1ne de 
que tudo fôra sonho. Firmado, pois, 
nesta ideia, \'Oltei ·me para 6 lado op­
post.o, aconcheguei a r oupa, e ador­
meci. 

\ 'olvidos momentos, novo ruído me 
desperta. O' esta \•ez, porem, muito d1f­
ferente do principio. Era um garga­
lhar estridulo, satyrico, impudente! 

Sento me na cama, esfrego os olhos 
e vejo diante de mim, envolto na han­
deira franceza, nm individuo t?nc.1saca· 
do, calvo, de nariz recurvo, olhos pe­
quenos e vivos, b1rba em bico-typo 
de argentario - que, di~tendentio so­
bre mim a dc:ctra, diz com ar prolc­
ctor : 

• [)orme descançado 1 Os imb:cis dos 
t eus avós, expulsaram os meu<, do lu­
so 11610 em I 808; hoj«", poré1n, sou cu 
quem te acode nas afflicc,;õcs, quem vé­
la pelo teu porto, pelos teus bancos, 
pelas tuas colonias. Sou cu, quem dá 
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a lei sobre vestuario .i tua mulher: <ou 
eu quem escre\·e as chronicas elci;.1n­
tcs nos teus jcrnaes; sou cu quem do­
n1ina nos teus thc,Hro~. nos tC'us pra­
zcrc>: sou cu, finaln1cnlc, a tu.1 pru1·i· 
dcncb ! ?\o dia cm que cu te cxil!ir o 
pagan1ento do que esban1.1ste e •e 
de\·es, ,·erás que n1c pertences, ass1111 
con10 tambcm és d'aqucll,•s teus fieis 
all1ados, que, mais por ut1lul.11lt: e adio 
a mín1 do que por dc1·cr de ~rô1lídi\o 
para con1tigo, te ajudaram a cxpulsar­
nos l> 

Espumando rai1·a, ia l.1nçar n1e so­
bre quem tão atre1 idamente n1c fcilla­
,.a, mas o 1·ulto desfez-se r.1pido como 
o fumo. 

1\ccendi um cigarro e puz·nie a con­
siderar no que acabava de ou\ ir, m;1~, 
a folh.1s tantas, deitei-o fóra n.:r1·11sa­
n1ente, porque, acudiu-me :1 n11·nte 
com t r steza de que o parlr;io ora Lr· 
guitlo n•l \ 1n1icirn e <"Xposln .Hiq olhos 
a1·i.Jos rl:t multidão ao soM de hv1nnns 
e foguetes, n.\n era a re,pn,t.1. ju~t.1, 
rabal, a Jar :i tão 1crd1d.:ir 1 arcng.1. 
. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

RE:-010 .\lo\'>dO.\. -- . 
O CONCU RSO ARTISTIGO 

Colle:1onar 20 mascaras il• 
lustres. de qual'-luer dn" •ltH\rto 
~crie~ e ~n1 i;1I ,1, a c-;1;1 rcci:1cciín 
até ao dia 1 O de setembro, <) 
~n reiro ten1 loizar no d1;1 21 de 
setembro. 

VALIOSOS PREMIOS 
------i;, ----

\r ... -\.IDADE 
Passei á rua rua certo dia 
lira rn•iio uin 'stu•lante mal vt<tido, 
As bota, tmham salto já comulo, 
E por pouco das calças não caia 

F11ei te com pn xão e symp1thia, 
.Ma~ an ver's-me, num ge,to dee'.iclído, 
Tu me deixaste ah rompromtltiolo, 
Pai> <:erraste a janella a quem soffrial 

Tornei a ver-te. Então oílic1al. 
N'esse tha, me lembro com rancor, 
Fitaste-me e sorriste, por signal 

E cu só então soube o que são mulheres'. 
Nunca sentiras lu por rn1m amor, 
Tinhas vaidade nos galoe de alferes' .• . 

A uma mulher 

'St1ve hontem comtemplando com ternura 
Ar)'tclle teu retrato tão amado, 
E fiquei. ~credita, extasiado 
Louco de amor e ebno de ventur11 

IJue peregrina r;\ra formo•ur'' 
Ooe lmdo rosto teu abenço:uln, 
<211e olh:tr tão suavemente delicado, 
<Jue divinal sorriso de doçura• .• • 

Mas quando te fi:e1, -mda outro dia -
l,.>ue tlifferença da fotoi:rafia' 
Como o teu rosto hndo envelheceu . .• 

A1, como nó' mudamos co'a c•hde: 
Tao formosa e gentil na mocidade, 
E chci.:aste hoje a ser um cama/eu' 

Os fres ca"li'lhos 

Seguindo um cominho sombreado 
de lilaz s e orl11do dt: roseiras silves­
tres, o 111oc,;o achou se nun.la encruzi­
lhada onde 1,1m d.ir trcs esl? iidas. 

A' entrada de cnda un1a estava uma 
rapariga. 

_<\ primeira era delgada, cheia <le 
graça virginal, ull1,,r puro, phisiono­
mia cand1da e o rosto con1 o colorido 
de to:las as delicadas transparencias 
do pudôr. 

A segunda era alta, impugnada, de 
uma g raça tranquilla e serena, olhar 
brilh:lnte, fronte alli1· :\ e tei colorida 
de reft~xos alegres de voluptuosidade. 

r\ tcrceir.1, era b,1ixa1 lia-se lhe uma 
graça provOC'<1dora c1n todo o seu con­
juncto, linha o olhar v ivo, a cabeça 
irrequieta, o rosto C•lprichosamcn1e il­
lumi11ado pelos suhl1s íul~ôrcs da CO· 

q11elfe11e. 
:\ pr11nt·ír.1 r.t p<líll(•' d1s~c ;i.1 moço: 
-S<iu tua 1101~·:1. S >u 1 que te CS· 

pera re ciosa, desde qu<" o meu tin1i · 
cio cor~t:à<' se abriu :I• ,1.,pir.tçôcs des­
conhecidas. 

Sou a que estrc11tccc an pensar em 
li e que se te ;ih 1ndun.1ril ruhon,.ad;i, 
sob~rbo 1·cnceclor. 

'-i•tu qucn1 te roei ·,1r:I dun1a ~ff~içà11 
inccss,111lc, qucn1 ll enl1 ~·f: lfÁ pnr in­
teiro <1 alnt.• . 

S·n1 a ct>mp 111hc1ra fiel que educa· 
r:I 110 lar os teu' filhos, pen horcs ".la 
noss.1 ind1ssolu1·cl 11n1<1•1. ::,ou tua noi· 
1a -\n1;ir-tc·hci se1npre. 

, \ segunda rap.1tiga clis•e ao 1nnço: 
-S 1u a tua an1ante. Sou a que te 

e~p:rd, curiosa, desde que o meu con · 
ti t•io cora-;ào se ;ibriu :Is <>spiraçiles 
desconhecidas. Sou il que sente ag1tar­
~e lhe o cercbro a pensar cm l1 e que 
se entregará, iubilcsamentc, alegre 
vencedor. 

Sou quem te rodeará por 1nomen­
tos d'affectos, dando- te u111<1 p:1rcella 
do coração. Sou il expansiva compa­
nheira que pa1tilhar:I dos teus praze· 
res, emquanto durar a nossa passagei­
ra união. Sou a tua amante, moço. 
Amar te hei por algum tempo. 

A terceira rapariga, disse ao moço: 
- Nem sou tuô\ noiva, nem tua 

amante. Sou a que nunca te esperou , 
porque nunca 54; me abriu o coração 
ás desconhecidas aspir;içõcs. Sou a 
que se ri ao pensar em li e a que fin· 
girá abandonar ~e te, vil escravo. 

Sou quem te atormentará constan­
temente com a crucld<1dc e a quem 
não conseguirás ÍiltCr vibrar uma só 
das fibras d<t aln1a. Sou a perversa 
companheira que te enganar:I, emquan· 
to durar a noss~ lan1e11la\ cl união. 

Sou 1110 ente sem nome. 
Nunca te amarei. 
A primeira raparig;i <ienlou se nu­

ma pedr;i e desatou a chorar; a se­
gunda encolheu ligeiramente os hom· 
bros e affastou se; a terceira soltou 
nma gargalhada e deitou a fugir. 

r.. foi a traz destól que o moço cor-
r eu. 

• PAUL G1NISTY • 

... _.,. 
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gs1udos de ôccultismo 

o caracter revelado pelo bigode 

l\1inhas senhoras : aquellc gr;indc 
psychologo que se chamou :\lontc­
gazza, acon~lhava. as senhoras, no 
seu livro -la P!t)'Stol"C'' de fn111011•0 
-a que nunca se dec1di~se1n a dar o 
indissoluvel nó do n1atri1non10, sem 
que tivessem visto o seu futu ro ma· 

• 

• 

• 
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... \s guias do bigode fornecer-nos hão 
os principaes elementos para o nosso 
diagnostico. i \ sua direcção inriic.l a 
corrente geral dos nossos pens.1me11-
tos, como a prôa do navio nos 1ndu.:a 
o rumo por elle tomado. L como n.1 
Natureza tudo obedece á lei rio ltrn<l· 
rio, veremos que as guias mai, ou 
menos descn\·olvidas poJcd\o apre 
sentar trcs direcções d1ffc:rentcs: duas 
e"tremas, ascendentes u.i descendeu­
tcs, e uma intermed1<1ria ou horizon­
tal. 

Q u.1ndo u111 ,1 n im.d pretende agradar 
a cutrn, pr11c;11r.1, d ir ao seu corpo 
a fnrn11 n1enos ·•i:,:rt·ssiva, nos seus ges­
tos procur.1 ;1rrcdund.1r os angulos, 
d~sf;ucr as arest:i~, Je moJ i que nem 
nu seu i;orpo, ncn1 nas suas acções, 
nem n.1s su.1s p.d,1vr.1s, haja n..ida que 
poss.1 ferir o 1n 1 lo~ 1duo a quem se Ji­
rigc. () g 1to cnc;olht: as garras, en­
curv,1 o lncn!Jo e le\ .1nta o rabo numa 
curva clcg.1n~, qu .. n•l" se roça pelo 
dono P·"•' o captivar. E n6s mesmos, 
quando nos d1r1g1mos a um superior 

ortugaf pittore.sco 
• 

\ 
• 

S. PEDRO DO SUL - fi entrada da vi/la 

rido pelo menos uma vez depois do 
jantar. Nós, que não possuin1os os co­
nhecimentos profundos do grande es­
c riptor, mas adquirin1os apenas os 
mais mode~tos que nos fornece o oc­
c11ltis1110, ous<1mos dizer a V. Ex. ': 

que prete11d.:1nos adul.1r, encurvamos 
a espinha nun1.1 altitude hun1ilde. 

()bser\·e .1gor,1 \'. F".• aquelle as­
p1rante. a quem 111.11 dcspnnta o buço. 
1 n1 pre!»1011.ul\l pel,1 hellcza peregrina 
Ja donzell.1 que encontrou a caminho 
d.1 escol.1, n.\o le\ .1 in,tincti\·amente 
as 11"1 •S ás gi.:i.1s 1ll> bigode em pro· 
jccto, con1 o llrn d.: ª" enrol<1r em 
c'pir.11, 11.1 1;01111cç.1 > 1nt1m;i e profun­
J.11 en1.111.ul.1 ,1, .t.u1tron.i e\ uluti\·a de 
que .1 funcç.10 l.17. o org.10? 

Nunca compromeltam a sua palavra, 
não deem nunca o seu coraçilo a um 
homem, sem primeiro lhe terem cau­
telosamente examinado o bigode, por­
que, n'est!' ornan1ento do rosto do 
vosso futuro esposo, existe a revelação 
completa do seu car,1cter, d<1s suas 
aspirações, das suas 1nclinaçocs. 

. Deem-se pois ao incommodo, gentis 
leitoras, de lhe exa1ninar os contornos 
e ~obreludo a direcção que ton1am as 
gu1<1s 1 e tc rao, sem duv1cl.1, profundado 
os pens1mentos do vosso pretendente 
com m<1is exac tid!io do que ~e tives­
sem convivido co1n e lle, dur,1ntc dez 
annos. 

Se \T. Ex.•, amaveis leitoras1 rep.i· 
rarem bem, facilmente verà'.>, que to­
da~ as cousas se nos poden1 apresen· 
tar sob tres aspectos diAi!rentes -dois 
extremos e um intcrmediario . .-\ss1m, 
entre o calor e o frio, ha o tepido, 
entre o activo e o passi\·o, ha o ncu · 
tro; entre a luz e as trevas, o crepus· 
culo; entre a attracção e a repuls.\o, 
o equilíbrio. E' n'esta concepç;1u que 
repousa a lei do ter11ar10, unia d.1,. 
m<1is importantes leis do 0(,11/t1s1110; e 
e com est<1 lei que se conform.1 o bi· 
gode n,1 direcção d,1s suas guia~. 

Obscr1 l'm agora, gentis leitoras, a 
dir.:cçào q uc tomam as guias ~o vnsso 
pretendente. Sào ascendentes? 1'01len1 
ser ,1sccndentes, conscrvando·se direi 
tas, rígidas, ou enrolarem se en1 1·0 
lulas m;iis ou n1enos graciosas. Nole111 
V. Ex."' que na Natureia é a linh.1 
curva a expressão geometrica do an1or . 

Se pois, o \'O<so luturo enrola as 
gui.1s do bi~11dc, lnron.111do uma curva 
que pnd · \',1n.1r <'nlre uni arco de ci r­
culo e u1111 <''fl'r,ll, pnd.:is ter a cer­
tc.'L.1 de que 11.10 possuir!! um caracter 
.1grcss11 n, n11s .1nt<'s q11..: pnicur;i agra­
d .tr .111~ ••ntros, ~uh1<'lu.lo ao bello 
svxo, e css<' lc1l111, quando 1nu1to exa­
g<'r;ulo, d.1r-lh..: h.1 .l ncccss1d.1de abso­
luta de se sentir lisonjeado pelas adu-

• 
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lações dos outros, caindo no extremo 
ridiculo da \'&idade. 

E \'. ~x.•, minha senhor.1 1 que na· 
mora aquelle empre~aJo do commcr· 
cio, que pasa' os seus diJs lrahalh,ndo 
num escriptorio, entre o 1 l1ô\rio e o 
Razão, veja como as guias do bigo<ie 
do escolhido do seu coração se lhe 
levantam em linha recta rigulns e in 
flexivcia. Tal é a sua ambição, movida 
por uma vontade inflexível. C1utella 
com elle, minha senhora, porque ex­
citado por essa p;oixão insacia\"cl, virá 
a sacrificar tudo, absolutnmente tudo, 
aos seus projeclos de riquezas futuras 
e honr;is sociaes. 

V ej~m ainda, minhas senhnras, aquc· 
le homem entrado na e<lade mais que 
madura, cujos cabellos j~ se apre•cn· 
tam em grande parte br.1ncos e que 
teima em conservar t'S bigndes fris:l· 
do~. n.: certo ainda não julg.1 que 
psr~ ellc lenha so1do • hor<1 tia "P'" 
scnt•ç.io sexual, e po•lc.n as gentis 
le1tor.19 c<>nt.1r con1 ellc ~o lado dos 
r'p:.zc~, pr1•cura!'dn ton1.r-lhr• a J,·.1n· 
teir.1 n:.s conqu1s as .11111'rnsas. 

;\la~ <e as ~uias •ln seu pretendcnle 
cae111, como que atlr.ah1d.1s para o 
ch:\o, trata·•e de 1111• in<i1vul110 sc1n 
l'rcl('n"õ.:s, nean as11ir..1çõc'. j>,,,te t11CS· 
1110 SUC<crlcr, <jue uum h1goie b1stanlc 
r orlo ell •s pcnd.1m trí~tcmcnlc ab.1tl· 
d-•"· t.:.'''''º ••S r.1111os 1lc um Sit'l.'t1•~ir1', 
num gt~l·• de dcs.11\'nln. ( > "'~1lll11 lo 
ile \ '. E"• d1nra as s ''" 11f11,1)•1 prr· 
d1<l;i• 1wl 1 dc•gr.11;a 011 pcl11 inf, r<u· 
1110 E lalv~l. 11111 \'iU\'O que se nào 
deu \.Jcn• com o prim.-ir<• 111.11rim11nio 
e que niln e•pera ser 111ais feliz nun•a 
st·gunrlA tenlall,·.i. 

l)b5er,·en1ns agor• o typo intcr111e· 
diario do bignclt", aquelle cuj •S gui~s 
1c projec:tam h1 r,zo11t.il111cnlc rigidas 
OU f.zcncln apenas uma lt:\'C CUr\ ;i. 
Como a linha cur\'a é a t'Xpre•<:\o 
gcomelrica do an1or, assio1 a linha 
recla acr~ .1 expreS5ão da luct~ . E' por 
esta r~üo que quasi toda~ as arinas 
offensivas affectam a forma da linha 
recta. Trata-se pois de um individuo 
que, cm \•ez de pretender agradar aos 
outros, faz todo o possível para lhes 
ser desagradavel. Era assim o bigode 
de Camillo Castello Branco, que pro· 
curava dar ao enredo dos seus ro· 
mances o desfo;cho que mais d<sagra 
dasae aos seus leitores e os dcixasse 
mai~ arreliados. 

E' lambem o bigode de muitos mi­
litares. Certos soldados da guarda 
moní.:ipal e policias brutalmente agre1· 
sivos possuem este trpo de bigo:ie. 

Encontram-se ás vezes bigodes que 
leem uma guia ascendente e outra 
deecendenle de maneira a affcctar a 
forma e a letra hebraica la111td. Todo 
o iniciado eo1 Caón/a reconhecerá fa­
cilmente num individuo em cujo bi· 
gode ~e apresente esta disposição de 
um modo permanente, a pred1spo~i · 
ção para um desgosto ou uma infeli· 
cidade mais ou menos proxima. 

Re~ta -nos falar dos indivíduos que 
rapam o bigode e dos que o pintam. 

Pode rapar-se todo o bigode e con· 
aerv~r euisaas, ou rapar-se toda a 
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barba. Estamos costu1nado1 a ver a 
prin1eira disposição nos 1n.fividu\ls me· 
thoJicos que renunciaram aos praze­
rc! desordenados da juvc11tu1le e ap· 
parcotar uma certa seriedade. O indi· 
\ iduo que con~erva as suissas será 
em política uni conser\'.ldtir; em vs:i 
será um defensor feroz dos dírdtos do 
chefe de fomilia. 

Qu:into :Is pessoas que rap:i1n toda 
a barba, o que e muitas \'CléS exigido 

Modas e Confecções 

pnr certas pr.·li,•õ ·s • l'cclcsi~slicos, 
actores crea. los de nic~a etc - dão 
quasi sen1prc un11 11nprcs•;\o de clcs­
f•rç•tei e fie descar•', conhecida de 
ha muito pelo \'ulgn, que affirma que 
cara sem barba é car.1 s•·n1 vergo· 
nh•. 

Pelo que rcspcit 1 ao• cavalheiros 
que pintam o bigo Je, não acredita· 
mos que as genli~ leitoras escolham 
enlr<! elles o futuro esp •so. i\lal por 
nlal, melhor lhes fora :inc casassem 
com os respecti\'OS 3\'Ôs. 

ARI HUR ílbNONI. 

------e--

A imagem d 'ella 

A' hora do crepusculo, debruç,•la, 
Por sõbre o peitoril da sua adufJ, 
:-l'um g~1to encantador, a minh3 amãda, 
Olh1va em frente a sua hnda estufa. 

E eu, os olhos seus · - os meus amõres 1 
Que a'5im, &$ flôr's, fitavam, irmãs d'ella, 
Atravéi as vidráç's multi cõre9 
Da sua estufa ; n'1sto a minh~ bélla: 

Que llõr é aquella i 111quirc ingenuamente 
VC lU se a é•ta frouxa luz do poente, 
A póJee distingutr ! ... fiquei perpléxo, 

Mas lõgo respondi que Rõr 4! aquella?ll 
Tu propna meu amõrl -pois que era clla, 
Era o seu rõsto! . era o seu retlc!~o"I-

Contrast~ 

Era n'um Jardim publico Sentada 
N'um tronco a V11condessa 1un10 á 111isr, 
Olha'• para a filha idolatrada, 
Estreitando-a nu cóllo com meiguice. 

Di•tanto uma crcar>ço, eefarrapada, 
Para e~s olhava, sem que a visse 
Alguem d'aquelle grupo. Abandonada, 
Esta não unha mt\e que lhe aornssf' ! 

lá lhe morrera o pai, não tinh.\ avô, 
fambem não tmh' lrtn.ios, nsnca em uin· 

guem, 
Achou um só allágol e então exclamou: 

" (Num olhar em que dõr apl!nns brill\a} 
-Ai quem me dera t1'r aquclla mãe ! ! 
-Ai quem me dera ser aquella filha 1 ! ! 

Lx. • f.faio - 08. 

-------~------

A NOSSA ESTANTE 

Poeir••· - Pr1111111 os vtrsos de 
L11e11111u Bt/011, &0111 prt/a&10 tft Mtdei­
rr-s de Aló11qu1rq111 - Se o auctor 
das Poti1·as n:\o nos péd1sse a opinião, 
cnnservar·nns·inn1os 1nodos e qucdos 
por acharn1os dcS<'ortez dizer mal de 
quem nns obq1·quci11. 

l\fa•, já que nos pede referencias, 
hão-ele ser vercl.ideiras e sinceras. 

A duzi;i de pocsi.1~ que constitue as 
Poeirns do senhor I.ud<1no Bdem é 
inteiramente destituída de valor lute· 
rario e poetico e nc1n 1ncsmo a con· 
fissão expnntanta do auctor, aprcsen· 
tando-as co1no as pr1111eira, da sud la· 
vr~. lhe serve de ;1ltcnu.1ntc. 

Os prin1eiros v1·rsos, quasi sempre 
imperfeitns, n1erece1n a honr.1 ele ~e· 
re1n gnarJ 1dna na gaveta e quando se 
pens1 en1 dar·lhcs publicidade, off~re· 
cem ·Se cn1no rccordac;:'lo aos amigos 
íntimos e n;\~ se atir.1m para o mer· 
cado. 

Não quiz o auctor d.1s PotÜ'<ll se· 
guir esta rotina e vem pedir·nos refe · 
rencias ao seu folhetosi11ho. Que quer 
que lhe digamos ? 1 

A verdade, certamente, porque não 
costumamos mentir. 

}\ioda que desejemos ser-lhe agra­
daveis, não podemos ter a amabilida· 
de do sr. 11edeiros d' 1-\lbuquerque, a 
quem foi pedir um prefacio, no qual 
não soube descriminar a cortezia da 
verdade e d'ahi resultou o desastre da 
publicação d'um aborto poetico. Co· 
mo o prefacio diz que tambem os clas­
sicos nos deram om ou outro verso 
errado, para não sujeitarem a nobre­
za ou sentimento d'um:i ideia ao aca· 
nhado ambito imposto pela metrifica· 
ção, o sr. Luciano Belem, em logar 
de pedir conselho e corrigir os seus 
erros, ornou se com pennas de pavão 
e sentiu-se cl.<ssico, pelo menos na ri· 
queza d<! conceitos. 

Pois não é assim. Já que não soube 
ler nas eotrelinhas do prcambol•>, tem 
de sujeitar-se, agor;1, á sinceridade da 
critica. 

O auctor daa Potira• rimou pala­
vras a trouxe-mouxe, como quem íaz 
uma enfiada de pinhões. Não é bas· 
tante. 

Nas suas Potirns as rimas são po· 
bres, os versna e rrados na sua maior 
parte, sem pensamentos altamente poe· 
ticos e o portuguez ... valha-nos Deus. 



Quere mos ser bencvolc:1te1 e , por 
isso analysamos ai poesias a que o 
sr . 'r.tedci rns d' A ll>uqucr quc se r~f.:­
re por e1ta forma ."º seu r.refac10 : 
• •• dlstaço 'º"'º 11111110 npr1&1av11s as 
f OIStns: Mllt .' e A f?.,sa ! por str 1111· 
tos 'l'" mt11s sd affi1 '"ª o s111t1r do 
potta, etc. 

Mãe! 

Como deve, no mundo, triste ser, 
neste mundo cheio d 'amargura, 
não a ter bella e risonha ventura 
de boa Mãe! Que doloroso viver ... 

Etc. 

Errada a me trificaçào, errada a ac­
centuação tonica, rimAS fracas. 

A Rosa t 

. ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Seria 
um dia 
loucura, 

deixar-te 
d'amar-te 
oh ! pura ?i 

Ora este det.rflr· tt d' a111ar-t1 é de 
palmatori.1 e fat· nos leinbrar o det."Ca· 
los /alia-los '/Ut ellts &t1//a1·no·st lllio. 

Já "ê que os pri1neiros versos não 
devem ser postos á venda, e o sr. Lu­
ciano Belem de\•e trabalh.ir e estudar 
muito, antes de publicar o seu segun­
do livro. 
. Desculpe se a nos•a apreciação lhe 

é desfavoravel, mas • .. é sincera. 

------· -- - . 
EH RATA - Entre os versos 10.• e 1, .• 

da poesia ·Sonho Mald110• deve ler·se o 
seguinte ver-so : 

Que '"'" 911ebrar·se lt11/a, e11co11/ro ti rorlla 
d111 a. 

------~-------

Pensament os 

Para uma bOJ. alma, consiste muitas ve­
&es a fchc1dade no sacrificio pelo bem J'ou­
t•cm. 

E' num coração bem formado Je mulher 
que se encontra um balsamo consolaJõr 
para todas as Je~vcnturas da vida. 

LAURA SAROOVAL. 

Quem diz 1gnora11c1a, cl1z cegueira, preoc· 
cupação, erro, superstição, m1seria e 1m· 
morahdadc. 
. 'Juem diz inslrucçáo, diz por consequen: 

~1a, nv1hsação, luz, humanidade, hberdaJe, 
1u1uça, bem estar e prosperidade. 

Vir.TOR Huc.o. 
• --

Mentir e enganar, é grande nulidade; 
aer tonto e illud1do, é grande desdita Acre· 
d.uar tudo, é estup1Jez; nada acrcd11ar, te· 
ria 1mprudc11c1a. 

A desconfiança prudente, fará o homem 
pratico na sociedade. 

ALKXAHDRE ilE UI.AMO. 
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FEITICEIRO DAS TREVAS VAatmDAOSS 
Co11s11le11te: - An1ilcar V. J. 

6-~laio-908.-0 Snr. Amilcar é 
urn rapaz poupado e tem decidida ap· 
tidão para administrar os seus bens e 
os ~lhcios, receio porem, que na \'elhi­
ce ae torne avarento, má qualidade 
que deve evit;1 r , ainda que para o con­
seguir tenha de puxar por toda a sua 
vont ade. A imaginação não o ajuda e 
as faculdades inver.tiv«s não criaram, 
ne m c riarão, f6ros de domicilio em 
seu cerebro. 

E' quasi certo não sêr pae, mas se 
o fôr, seus filhos serão fracos, anemi 
cos, sujeitos a doenças e de fraca in. 
teligencia. 

Deve sêr regularmente vigoroso, mas 
pouco prudente na aplicação da força 
m uscula r . E' pensativo mas as suas 
locubruções se rão estereia ou despro­
quesitadas. Tem ligeira te ndencia para 
o charlatanismo; peço· lhe que se afaste 
dêsse trilho. 

Será sociavel, eimpatico, conciliador 
e de bom consêlho. 

Adiquirirá bens de íortuna por efci· 
lCI do comercio ou da industria. 

Se se casar terá, por tal motivo, 
grandes desgôstos, mas nunca em re· 
sultado de ponto de honra ofendido. 

lo11s11le11le:- Ame/ia C. C. E. 
13 -i\[aio-908. -Energica e per­

severante, activ.1 e empreendedôra. 
Quanto mais dilicil fôr para si o pro· 
blêma da vida, 1naior empenho terá 
cm resolvêl o, maior tenacidade cm· 
prégará na lucta afim de achar lhe a 
solução. Esse feitio hade, fatalmente 
acarretar· lhe grande copia de inP.m i 
gos mas, hade mostrar, para vencêl 
us, O mc'\mO ardor na pugna, que de· 
senvolveu par;i tratar da ~ua vida e, 
se ac~so .:ons~guir dominar os que lhe 
querern m;1I, ai dêles, purque a con­
sulente vingar se· ha se'll piedade. Será 
honest íssima e será essa a maior cata­
plllta do seu parque de guerra porque 
me rcê do seu porte, derrubará todas as 
muralhas de calunia que se levantarcn1 
para lhe tolher passagem. 

Será presunçosa. A n1aior parte de 
seus desejos não se realisarão; verá o 
seu ideal con10 quein deleita ns olhos 
numa miragen1 que a brc\·c trecho 
desa parece. Não será feliz e espera a 
um futu ro absolutamente esteril. 

\'iajará n1uito e nas \'i~gens não 
cõrrerá perigos de vida ClU saude. 

As artes e as se iencics ocupar.lo 
no seu intelecto um IC1ga r primacial 
e, se fôsse rica, seria dcs\•el::da prC1te· 
tôra dos artistas . 

f)iz a sua sina que \ '. Ex. estava 
destinada rara incarn,ir num côrpo 
masculino, um engano porem dos es­
píritos tlt111t11fars, que dirigem e con· 
du1en1 as "ln1as aos corpos que lhes 
são de~tinadns, permitiu uma troca 
con1 que\~. Ex." s6 lucrou cin beleza. 

Corrija se dos defeitos que lhe apon­
tei e verá que, lá para o fim da vida, 
receberá o pre mio do seu esforço bc· 
nclico. G. C. 

Feljlo ltronco ou Gratin. - ".oze·se 
11 quantulade de fc1ião que se de1er\ e d e­
pois de bem escorrido. <1e1ta se numa cas­
sarola, corn um pouco de mõlho de eatufa­
do com jlonlura, roda• de chouriço de car­
ne, atcdas p1cad:u, cabeça de pôrco cozida 
e curuda em pequenos boccados e um pe­
daço de prC$Unto em talhad1nhas. Leva­
se em seguida a cas•aróla ao fõrno e, em o 
mõlho estando reduzido a meude, tira-se, 
tempera-se de sal e serve-se. 

-------· ---- ---
ReoeStaa &Dtal llT•I• 

P'ra dõr de cabeça- murro. 
l''ra dõt de dentes-cocada. 
P' ra dõr de caclei1 as - pCso. 
l"ra 1nrl1gestão-fe1ioada. 
P'ra callos-bota apertada. 

-------o------

Cum ulos 

Amarrar um bote a um cabo de esquadra. 
--

Da /fy,f1au/iço, - Saber levar a agua a 
um moinho de vento 

/)a /,,ngtvliiadt · - Um emigrante não 
morre abala. 

Tirar os dentes á Rllcca do Inferno. 

Coser uma fenda a pontos cardeas. 

------~------

CURIOSIDADES 
Phoaphor o e d e p a p el - Acabam de 

ser postos á veuda em Paus, phosphoros de 
parei. 

Fabnc;im·se assim : enrola·se o papel em 
espiral mergulhando-o seguidamente numa 
d1s~ol11ção d~ cera ou stcarina o que lu 
cClm que se: não desenrole, tornanclo se duro 
e dando uma chemma viva e brilhante Cor­
ta-qe depoi~ cm pedaços do tamanho que 
se deseja dar aos pav1os e por ultimo col· 
loca se nas extremidades dos referidos pe· 
da ços, a massa. 

------- e-------
S emana fllegre 

Respo•ta do rci:eJõr ,!uma íreguezia ru· 
ral ao qucotionario que lhe fn1 d1til(ido: 

Morto na f1 eguezia l Nenhum, aqui todos 
morrem c:n' C:'\"la. 

Nascidos l - 1 lem por iJem 
C•llad.ios ' - Dez e mais 0110, e mais o 

amigo Ratado o tio C1hto.ho Dabana. o 
que biteu no p•e e u1cend1ou o tribunal. 

Alma> ? Nc11hum,, a<1ui n.iu se acreJ1ta 
em tolices. 

Ca>a publicas l - A do Cigano, e do ca· 
pcll.io, o resto s.io uns palhe1ros. 

Ccrcacs > - Aqui não ha cera, porque 
não h' abelh's 

c;.,do vaccum • O hoi tlu rege.tõr e ai· 
gumas cabra• d' hm1ha dellc. 

Outro !!ado l - O porco tio meu alfaiate, 
all!umas i.:alhnhih e alguin 1nJ1viduos pro­
pnctano•. 

P08'l't\ R 1~8'r . .\NT~~ 

Gltil 11 E,t;10 erraJos. 
2iul o~ conto' t)ubhcam·se, se o amigo 

quizcr rcvCl·o~ Abusn muito do• pronome~ 
e pala vrns i cpc\ldns. 

/<'. Silve11<1. - Idem. 

• 
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QU'L t' COIS'. ''.') 

OU'l É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 4.1 SERIE 

úisfa dos premios 
I.º - Um serviço de jantar, 

em porcellana: 
2.• - Um estojo com esco­

v as em prata; 
3.• - Uma doceira; 
4 .º - As quatro ser ies do 

AZULEJOS encadernadas em 
percalina: 

S.•-Uma assignatura para 
5 • . a • serie. 

Ainda o concurso da 3.ª serie 
Recebi da Ex. ' ,\Jn11n1,1raçiio do 

jornal • Azulejo,. um rclogin de ouro 
•Zen11h1 que nic coube .:omo prcn1io 
no concur'o charad1s11~0 da J.º se­
rie do referido jorn.1 I. 

L1,bo3, ~~ d' \go,10 de tQOS. 
(.i) EdllarJo \l 1r;z S r'llento 

( /,11\?11/ 

• 
• • 

Summamcnte eraro para com a 
Ex. ma Rc:Jacciio Jo e ,\ zulcjo<• \'Cnho 
por e''ª fortn:t patentear o rneu rc­
conhecirnento antt: .1 prornptiJáo com 
que ~e d1gnar.1•n Cll\ 1ar me uma ele­
gante •PJlm.111rra de pr3ta• como 
premro d:t~ Je.:rfr11cõc, que cn\·1e1 a 
seccão ch.11 adr<trca do citado jornal. 

Lrsboa, 24 J' \ ~o,to de trios. 
De \'. etc. 

(<1) Jo~c .Jo5o Rodrigues 
1Zt! João) 

• 

• • 
Recebr da ndn1ini<trnciío do jom:il 

•Azulejo<• um;1 bi<conctra que me 
coube como J.º prcrnio, no concur'o 
charad1,rtco in•11tu1Jo 1i:1 3.• •eric do 
me•mo jornal. 

Li5boa 22 d \~osto de 19os. 
• :, rrnncisco ~l nrtins 
( C",1f:.,•ç.1 .i' .1 ::111a 

R. :\:>\ d.t "J'rindadc, S 1. 

• 
• • 

Oecl:iro qur: recebi da 111.- Rcdac· 
cão d,., \zul.j11~1 a collcccJo d'c•te 
jornal, e1 c1. crnad.1 en1 percalina. 
como pn.:1n10 ror 1nin1 nufc11Jo 110 

concur~<> d.1 3.• •··ric 
L1<boa, 2 ~ de ,\ ~o· lo de t <Y.>S. 

.1) Arlindo C;ucra Boa\iJ.1 
( 1:0.11•i.f.1) 

No proxlmo numero publlcar~moa ae deci· 
fraç~ea doa numeros 46, 47 e 48. 
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Charadas 

Por toJa a parte o papel J'c•tc homem 
Je scien.:ia·3· 2. 

"· 11. 

O fiJalgo n"e<1e orgão íai Jis1inc.;~o-z-J 

A. C. 

---------' 
Combinada 

+ rnr=F:º Jel1.:io•o 

Í 
tou=E' ruri;an1c 
ta=E' n1amm1fero 
ta=E' mulher 

+ lho==-:a cara 
Para morcos 

Addicionada 

Reduzida 

Planta-2 
-brr­

Anrmal-J 

O homem-3 
-li•­

E' planta·2 

/\.. o. 

/\.. f.. 

A. F' • 

-------- --------
Augmentativa 

• 

-- _;:e.__----------
Biforme 

O dnimJI e mentira 2 

/\. li. 
• 

• 

Srncopada 

.\ No homem ha joi:o-2. 
A. 1. 

,, __ 
• 

Enygmas 

Trpographicoa 

T 
A . J. 

·---- - ___ ,..._ ____ _ 
\rrr 

A. K. 

------·----· -
Por iniciaea 

BCFCC 
2 l 2 2 2 

A. L. 

Eatopadaa 

J•ormar o nome d'uma actriz com as le· 
Ir<" do <e~l11n1c phra•e · 

l.IUOE JA SELIN 
A. M 

----------

-----------
Formar o nome d'uma rua Je Lisboa com 

a< letra< da ••i;uin1e phra<e: 

RUA NOSES BIE 

----- ----------

' '·--·----··--
Formar o nome J"um poeta ponuguez 

com a letra> JJ .egumte phra~e: 

OAR N<J P EDANTE 
A . r. 

L ---------
Arugos a Jec1frar, 14. 
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R .. Xavier da Silva •••••••••••••••••••••••••• 
Doença• da garganta, nariz e ouvido• e • •• 
"'' ,º;: .. w·~:d~;.~:~ ..... J Grande Deposito : 

I • ...si... DE~ • 

: MOVEIS DE ~-ERRO : 
• • • ... E · "4 • 

! · Colchoaria 1 
• • • - ..-. DE iltl • 

: JOSE A. DE C. GODINHO : • • • • 
:54, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboa: 

• • ••••••••••••oeeoeo•••••••• 
AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

.. :r • • 1 

Esta redacção encarrega-se de ma11dar 
encadernar a l.ª, 2.ª e 3.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras dou­
_radas, o:u qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

000 
A mesma encadernação em percalina 

750 Réis 
•ts-4'$-• 

Os pedidos devem ser feitos a esta redacçéio, acompan l1atl c1s da 
respecti va im J)Ortancia. 

Para as provincias augmenta o porte do correio . 

• 

• 
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Todos os numeras publicam um trecho de musica 


